
Aos treze dias do mês de setembro de dois mil e dezessete, às 09:00 horas, na Sala de  

Reuniões do Mercado Municipal, teve início a terceira reunião do Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Rural de Araucária, com a presença dos membros Alcir Staidel, Aleixo 

Karachenski,  Antonio  Gembaroski,  Eliane  Balbinott,  Gustavo  Silvestrin,  João  Batista 

Marinho, Luiz Gustavo Botogoski, Orlando Leal, Pedro Aloise Wojcik, Rogério Zan, Teófilo 

Grodnick,  Renata Kubaski e Wilson Sebastião Schuertz. O Presidente do Conselho Sr. 

Luiz Gustavo Botogoski, iniciou a reunião fazendo a leitura da Ata da Reunião Ordinária 

realizada  no  dia  09  de  agosto  do  corrente  ano.   Apresentou  a  pauta  da  reunião, 

destacando  que  Silvestrin  comentou  que  conforme  levantado  na  reunião  passada,  a 

Secretaria  Municipal  de  Agricultura  e  Abastecimento  em  conjunto  com  a  Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e Emater estão realizando reuniões em diversas localidades 

rurais do Município, sobre o licenciamento ambiental, conforme cronograma de datas e 

localidades, sempre no horário das 19:00 horas, realizadas nos Salões das Capelas das 

seguintes localidades: Tietê - 30/08/17, Colônia Cristina - 31/08/17, Capinzal - 06/09/17, 

Campo  Redondo  -  14/09/17,  Guajuvira  de  Baixo  -  20/09/17,  São  Miguel  -  21/09/17, 

Formigueiro  -  27/09/17,  Rio  Verde  Acima  -  28/09/17  e  Rio  Abaixinho  –  04/10/17  e 

divulgadas no Programa de rádio “Boca no Trombone”, através do Programa de “Rádio da 

Prefeitura” e Escolas Rurais. O Senhor Luiz Gustavo Botogoski comentou que liberando a 

licença ambiental,  ou seja com o aval  da Secretaria  Municipal  de Meio Ambiente,  os 

equipamentos  da  Secretaria  Municipal  de  Agricultura  e  Abastecimento  realizam  os 

serviços nas propriedades. O Senhor Teófilo Grodnick, comentou que a Sub Prefeitura do 

Tietê, não atende sem autorização e também falta conhecimento técnico dos servidores 

das Sub-Prefeituras para repassar as informações aos agricultores.  O técnico agrícola 

Alcir  Staidel,  ponderou que se houver  movimentação de terra de um local  para outro 

dentro da mesma propriedade rural,  não haveria necessidade de liberação da SMMA, 

bastando  para  tanto  que  houvesse  acompanhamento  ou  laudo  de  um  técnico  da 

Secretaria  Municipal  de  Agricultura  e  Abastecimento,  Secretaria  Municipal  de  Meio 

Ambiente ou da própria EMATER. O Senhor Antonio Gembaroski comentou no caso de 

pinheiro que o vento derrubou e está dentro da propriedade e como ele deveria proceder 
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a respeito.  O Senhor Gustavo Botogoski comentou que o corte de árvores na zona rural  

só  é  liberado pelo  Instituto  Ambiental  do  Paraná (IAP)  e  que nesses casos tem que 

contatar a Secretaria Municipal de Meio Ambiente para encaminhar o pedido ao IAP. Alcir 

Staidel comentou que  se tiver dentro da área de preservação permanente (APP) não 

pode retirar, tem que deixar apodrecer no local. O Senhor Aleixo Karachenski comentou 

que sua filha precisa usar água de propriedade da Petrobrás como poderia conseguir a 

licença para o uso de água para irrigação da plantação. O Senhor João Batista Marinho, 

comentou que teria que saber o consumo, para discussão . O Sr. Antonio Gembaroski 

disse que na Represa do Passaúna já estão proibindo o uso .O Engenheiro Gustavo 

Silvestrin comentou que conforme questionamentos levantados na reunião passada sobre 

subprodutos industriais distribuídos aos agricultores do município, parece que a Cocelpa 

não está  mais  distribuindo.  As empresas Novo Zymes e Berneck sim,  e  que haveria  

necessidade de convocar-se os responsável técnicos dessas empresas para participarem 

da próxima reunião do Conselho afim de que tragam todas as informações possíveis 

sobre esses subprodutos, bem como apresentem laudos técnicos laboratoriais acerca da 

composição e da sistemática de distribuição dos mesmos aos agricultores. Solicitou a 

posição dos membros e todos concordaram. O Senhor Wilson Schuertz comentou que as 

empresas  fazem  acompanhamento  do  composto  e  não  das  cinzas.  Luiz  Gustavo 

Botogoski,  comentou que teria  que pedir  informações da empresa Cocelpa,  teria  que 

oficiar a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, através do Conselho, solicitando coleta e  

análise paralela de materiais. Como pauta da reunião foi igualmente discutida a ocupação 

e  fragmentação  irregular  de  propriedades  rurais,  transformando  em  “lotes”  pequenas 

glebas na área rural e que muitos agricultores  estão desmotivados de plantar, devido a 

furtos da produção de suas lavouras e que é mister desenvolver uma ação conjunta do 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, do Conselho do Plano Diretor e demais 

setores  envolvidos  como  as  Secretarias  de  Urbanismo,  Finanças  e  Planejamento  e 

também convidar para discussão o Ministério Público, Cartórios e Judiciário, talvez até 

mediante a realização de uma Audiência Púbica. O Senhor Orlando Leal comentou que a 

Copel teria que evitar de levar luz para essas propriedades e que esta  seria uma forma 
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de  dificultar  a  entrada  deles.  Gustavo  Silvestrin  comentou  que  o  Abastecedouro  de 

Camundá além de atender os produtores rurais que abastecem ali seus pulverizadores 

agrícolas, possui um microssistema de abastecimento para a população da comunidade e 

que  existe  uma  “vila”  próxima  do  local  que  solicitou  a  comissão  responsável  pelo 

gerenciamento do Sistema de abastecimento de água que liberasse para fazer ligação 

para eles. Tal pedido foi peremptoriamente negado pela Comissão. O Senhor Gustavo 

Botogoski citou um exemplo que na localidade de Boa vista foram vendidos terrenos de 

pequenas áreas e as  famílias foram até a prefeitura para solicitar a regularização das 

mesmas e a Secretaria Municipal de Urbanismo não somente não liberou por tratar-se de 

ocupação irregular de terreno rural, como ainda aplicou uma multa pesadíssima sobre o 

proprietário dessa área. O Senhor Gustavo Botogoski solicitou deliberação ao Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural, bem como ao Conselho Municipal do Plano Diretor,  

para  realização  de  Audiência  Pública,  sobre  o  assunto  de  ocupação  irregular  de 

propriedades rurais.  Foi  aprovada por  unanimidade.  Igualmente  ressaltou  que tiveram 

casos parecidos no Município de Balsa Nova e que foram resolvidos mediante legislação 

municipal específica e que irá consultar o Prefeito daquele município, Dr. Luiz Cláudio 

Costa para obter mmaiores detalhes sobre essa legislação. O Senhor Wilson Schuertz 

comentou que por conta das vendas desses terrenos, muitos usam a propriedade para 

passar o final de semana no interior, por consequência disso aumenta o fluxo de veículos. 

Sugeriu também  convocar a Guarda Municipal numa próxima reunião para debater sobre 

a realização de rondas conjuntas e constantes da Guarda e da Policia Militar na área rural 

a  fim  de  coibir  excessos,  melhorar  a  segurança  pública.  Comentou  que  esta  é  uma 

reivindicação antiga e até consta em  Ata de reunião realizada na comunidade e que está 

em posse da Senhora Rozilda Moteleski do Tietê, onde solicitam rondas periódicas nos 

finais de semana com blitzs da Polícia Militar e Guarda Municipal, para “impor medo”. 

Sugeriu  também  a  colocação  de  câmeras  de  monitoramento  em  alguns  pontos 

estratégicos  na  área  rural,  e  que  esse  é  um  investimento  que  vale  a  pena.  Foram 

abordados como assuntos gerais os programas e/ou serviços que a Secretaria Municipal 

de Agricultura e Abastecimento vem desenvolvendo, tais como a distribuição de calcário. 
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O Senhor Gustavo Botogoski comentou que essa semana do dia 11 (onze) de setembro 

já está sendo distribuído o calcário aos agricultores cadastrados.O Senhor Wilson Shuertz 

Coordenador da Patrulha Rural, disse que para os mini e pequenos produtores rurais, a  

Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento faz a distribuição do calcário com o 

“Lancer”,  desde  que  siga  uma  programação.Gustavo  Botogoski,  comentou  sobre  a 

aquisição de um trator agrícola novo, através de licitação de um contrato de repasse do 

ano de 2015, e que o mesmo fôra rescindido por atraso na entrega do equipamento o que 

motivou  a  realização  de  uma  nova  licitação.  Comentou  também  que  a  Secretaria 

Municipal de Agricultura e Abastecimento, iniciou no dia 14 de agosto e finaliza em 29 de  

setembro, o Recadastramento do ITR (Imposto Territorial Rural), e que 50 % dos recursos 

arrecadados  com o  ITR  ficam para  o  município   e  que ajuda muito  no   reforço  do 

orçamento da Secretaria Municipal  de Agricultura e Abastecimento. Ponderou também 

que teria que fazer-se um trabalho de conscientização dos agricultores quanto ao valor 

declarado da terra  nua pois  no  caso de desapropriação de área de propriedade dos 

mesmos,  a indenização será paga em cima do valor declarado, e que isso reflete-se 

também na hoara da venda do imóvel.O Senhor João Batista Marinho comentou que a 

Contribuição sindical compulsória ano que vem provavelmente acabe. O Senhor Pedro 

Wojcik comentou que os serviços de cobranças da FAEP e FETAEP foram terceirizados e 

que são escritórios advocatícios que fazem a cobrança, enviando correspondências aos 

agricultores e que os mesmos devem pagar, sob pena de ir a protesto. O Senhor João 

Batista Marinho trouxe para apreciação do Conselho sobre o caso do Sr.  Pablo Júlio 

Caranza.  O mesmo solicitou a DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf)  e que ele  se 

enquadra nos quesitos referentes à área, renda e mão de obra familiar, bem como tem 

várias parcerias com produtores e tem plantação própria de morango. O Senhor Aleixo 

Karachinski  sugeriu  para  que  os  técnicos  da  Secretaria  Municipal  de  Agricultura  e 

Abastecimento,  irem  até  a  propriedade  e  fazer  uma  visita  para   vistoria.  A Médica 

Veterinária Dr. Renata Kubaski comentou que fez alguns atendimentos veterinários tais 

como vacinas de brucelose na propriedade. O Senhor João Batista Marinho, levou para 

conhecimento do Conselho que o produtor rural  Rogério André Musial teve cancelada a 
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sua DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf) pelo fato de ter ultrapassado o limite de 48,0 

(quarenta  e  oito)  hectares  de  área  de  produção  e  que  não  se  enquadra  mais  nos 

parâmetros exigidos pela legislação para a obtenção da DAP. Foi sugerido pelo Senhor 

Gustavo Silvestrin a criação de um Grupo no Whats App para integrar os membros do 

COMDERA,  e restrito a assuntos referentes ao Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Rural. Todos concordaram. O Senhor Orlando Leal , solicitou informação sobre a internet 

a cabo para ser levada para região do Capinzal. O Engenheiro Gustavo Silvestrin vai  

entrar em contato com o pessoal de Colônia Cristina para ver o procedimento e empresa 

que fez a instalação na região, bem como levantar orçamento de outras empresas que 

operam essa tecnologia para repassar aos interessados. O Senhor Antonio Gembaroski 

comentou que há interesse de agricultores do município em participar de excursões e/ou 

eventos promovidos pela Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento, a exemplo 

da  Hortitec  realizada anualmente  no município  de  Holambra  (SP).  Ficou agendada  a 

próxima reunião  no  dia  11  (onze)  de  outubro  de  2017,   às  09:00  horas  na  Sala  de 

Reuniões no Mercado Municipal. Luiz Gustavo Botogoski encerrou a Reunião às onze 

horas e vinte minutos.  Nada mais havendo a constar, encerro a presente ata que vai por 

mim assinada e pelos demais membros da Comissão Executiva.

Luiz Gustavo Botogoski                            Gustavo Silvestrin                Eliane Balbinot 

        Presidente                                             Vice Presidente                    Secretária
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